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SUBSIDIOS 

PARA A 

HISTORIA VIMARANENSE 

NO TEMPO DO PRIOR DO CRATO 

(Continuada do vol. xxv, pag. 161) 

Ferram pifnentel morador nesta vi la de Guimarães tes- 
temunha jurado sobre os sanctos auangelhos e preguntado 
pellos costumes e cousas delles disse que era da casa do so- 
plicante e que ira verdade. . 

Preguntado e le  testemunha pelo cõteudo na pitição e 
adições delta que lhe foram lidas disse que era verdade que 
tanto que 0s gouernadores deste reynno que então erro se 
absentaram dele logro se garnecerão e concertaram os muros 
e portas desta vila e do castello e se taparam algumas deltas 
entre as quais se tapou a porta da garrida junto das casas 
dele suplicante a qual por ser liça das principaes seruentias 
desta vi la o suplicante tratou que deixassem hum postiguo 
pera que as pessoas de pee se pudessem seruir por ele e 
neste cornenos ao tempo que ha fichauão oure saluador da 
mesquita ilho dele suplicante pallavras com o corregedor da 
dita vi la sobre o que o corregedor e mais poro se ajuntararn 
ua cresta da igreja de nossa sonora doliueira desta v i la  de 
Guimarães e trataram sobre o fechar da dita porta e conclui- 
ram que ella se fechasse toda e nam ficasse nenliüa fresta 
nem buraco na dita porta e que tudo se fizera pela presunção 
e suspeita que tiuhã do suplicante por ser pessoa nobre e ti- 

26.° Auo. 4. 
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dalgo dos principaes da vila e muito amigo de pantallião de 
Saa e os filhos de d i g o  da mesquita irmão dele suplicante 
serem enteados do dito pantallião de saa por casar com sua 
may dona loiza de vasconçelos e por esta rezam de amizade 
e parentesco- se carreavam uns com os outros e assy também 
por ser grande amigo e parente de Gonçalo Coelho da Sylva 
e de seu genro Francisco machado e ser primo com irmão de 
mateus mendes e de Lourenço de Carvalho irmãos os quaes 
todos foram e erro no seruiço de sua majestade pellas quaes 
causas o poro tinha maa presurnpçào o suspeita delle suplicante 
e assi mandaram tapar a dita porta por que nisto ouve con- 
sultas que mandassem tocar tambor e fossem sobre a casa 
dele suplicante pella suspeita que d'elle se tinha e mais não 
disse. Preguntado pella primeira adição disse que tanto 
que o snnor dom antonio veo sobre o porto e a nona chegou 
a esta villa houve grande alnoroço e reboliço e ajuntarnento 
no poro da dita vila e passarão pella porta delle suplicante 
olhando pera as suas janellas e casas lançandolhe remoques 
dando a entender que era muito culpado em nam seruir ao 
dito dom antonio e que merecia grane castigo e foy a cousa 
ein tanta desconfiança que casy todas as notes mandarão vi- 
gias e tambor junto e sobre as casas dele suplicante e fala- 
uam muitas palauras os que assy vigiarão contra 0 suplicante 
e isto de ar*onta e injuria por ser da parte de sua magestade 
e mais não disse. Preguntado pella segunda, disse que no 
dia de Sam Francisco que foy o dia em que veo a nona do 
porto tendo e le  suplicante e recolhendo em sua casa a feriam 
Coutinho dazeuedo fidalgo e alcaide moer do castello da dita 
villa que entarn servia e na dita casa se recolheu por o poro 
dantes o querer matar ha porta de Sam domingos da dita 
vila e do que o dito poro lhe fez recebeu o dito ferram cou- 
tinho muita afronta e tudo por e le  ser da parte de sua ma- 
gestade e andar na maça e do parecer e conselho dele sopli- 
cante no que se fez grande ajuntamento de gente com repique 
de sinos a modo de guerra dizendo o poro que da casa d'elle 
suplicante e por sina do muro que esta conjunto ha dita casa 
que he seruentia dele soplioante se hotauão muitas armas e 
munição de guerra para a banda de fora que seriam pera 
os parentes dele suplicante e pessoas do serniço de sua ma- 
gestade e mais não disse. Preguntado pela terceira adi- 
ção disse que logo o dito poro s a i o  com a gente que nelle 
aura de guerra assá de pee como de cauallo e foram no al- 
cance dos criados de diogo lopez da mesquita de lima capitão 
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lhe tomaram muitas armas de preço e as trouxeram 
nisso fizeram algüa grande empreza 

Preguntado pela quarta adição disse 
que a 

e com isso se ahalauão da praça pera lhe 

algüas pessoas da vila acudiram detendo o poro dizendo que 

moer que e ram era na dita vi la por sua majestade sobrinho 
dele suplicante ilho de hum seu irmão e achando os ditos 
criados 
com bandeiras corno se 
e mais não disse. 

vindo assy o poro todo junto de caminho quiseram ir 
casa dele soplícante ' 

buscarem a casa e o affrontarern e tomarem suas armas ao que 

mandassem a isso algas homës per faltarem a ele suplicante 
que desse as armas e 
que enlegeram algüas pessoas do poro com certos soldados 
os quaes foram dentro ha casa dele suplicante com grandes 

sim de tudo buscaram toda a casa dele suplicante e lhe de- 

poluora que Liuesse em casa pera 0 

dita casa e logo oure pessoas que aconselharam 

0 poro dele tinha e O suplicante respondeu que O nam 

aura de s a i r  delta antes sempre resido na dita vila e 
Pre- 

terrores e amostraçoës da parte do soror dom antonio e por 

ram juramento se linha outras armas mais que as que acha- 
ram na a 
e le  soplicantese fosse e saise fora da dita vi la pela suspeita 
que 
aura de fazer dizendo que bem o podido matar mas que não 
se 
nela esteue sem nunca se abseutar e mais não disse. 
furtado pela quinta adição disse que era publica voz e fama 
e na 
sua magestade e afirmauäo que estaua peitada e que tinha 
recebido dinheiro de peta alem de outras promessas e que 

dador da mesquita seu ilho dele suplicante e que O dito 
guita quanto fazia tudo hera por conselho 

dita vila se dizia que ele suplicante estaua da parte de 

que soltasse ao 
seruiço de sua majestade e que quando manoel da cunha da 

socorro 

também lhe tinham prometido O mosteiro da costa pera Sal- 

diogo lopez da mes 
dele suplicante O qual se dizia que tombem lhe aconselhara 

captam ingre que aqui estaua preso por 

mesquita sobrinho dele suplicante foy com gente em 
da cidade do porto contra dom antonjo e leuara o dito ingeres 
pera laa tinham pera sy neste poro que Ludo era per conselho 

sobrinho que to- 
da voz de sua majestade e que o dito Sàluador da 

e parecer do suplicante e de seus parentes 
dos erro 
mesquita aceptara como aceitou a capitania que nesta vila 
seruia ambrosio Vaz por estar em casa drlle suplicante e lhe 
parecer que nisso seruia a sua majestade pois aura poucas 

tal tempo nem 

r i o  e aura os quaes dantes folgarão de aceptar o dito cargo 

pessoas que o tal carego quisesem aleitar no 
outro nenhum um cargo de miliçia pelo perigo que nisso cor- 

e 

I 
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Lidão de gente porta do dito DÊTO dalpoern o qual lhe nam 

pelo snnor dom antonio e mais não disse. Preguntado 
pela sexta adiram disse que he verdade que depois de ser 
entrado dom antonio na cidade do porto mandou a esta v i la  
hum corregedor per nome peru dalpoem com alçada pera cle- 
uasar da gente que era no serviço de sua majestade e proce- 
der contra as pessoas que nisso achar com prendidas e as cas- 
tiguar principalmente prr amor delle suplicante e do dito 
diogo lopez seu sobrinho e de saluador da mezquita seu filho 
e mais parentes e de feito o dito corregedor tirou deuassa e 
por achar a ele suplicante e ao dito seu sobrinho filho e pa- 
rentes culpados lhes mandou tornar suas fazendas e mandou 
prender a e le  suplicante e ho mesmo quisera fazer ao dito 
seu filho e sobrinho se sentam absentaram e mais não disse. 

Preguntado pela septima adição disse que he verdade 
que antes delle suplicante ser preso uso o dito corregedor ha 
sua casa com gente e ihe tomou todas as armas que lhe 
achou corno foram muitas lanças, piques e chnços dizendo 
que as tornada e queria para o seruiço de dom antonio no 
que lhe fizeram afronta e nunca mais lhas tornaram nem as 
tem oje em dia e mais narrá disse. Preguntado pela oitaua 
adição disse que he verdade que no mesmo dia que lhe t0- 
marão as ditas armas estando e l e  suplicante em sua casa o 
dito peru dalpoem O mandou prender por francisco corres seu 
meirinho com muita multidão de escopeteiros mouriscas e ou~ 
tra gente e prendendoo assá lhe tomou hum montante que ti- 
nha em sua casa guarnecido de prata e lho leuou e nunca 
mais o vie nem lho tornaram e hunas beestas que estarão na 
dita casa tombem as depositou na mão de humo pessoa e jun- 
tamente trouxe a elle suplicante assy preso pela rua com mul- 

a . 
queria faltar nem ouvir e da janela mandara que o Ieuas- 
sem ha cadea da correição dando com a mão como que hera 
O suplicante hum grande malfeitor e logo foy leuadoha dita 
cadeia honde estar presos ladrões houtras pessoas de 
granes dellictos sendo e le  suplicante sacerdote de missa e que 
tem boa renda fidalgo e pessoa de calamidade e o suplicante es- 
teue preso e pagou a caceragem ao caceteiro como he cos- 
tume e mais não disse. Preguntado pella 1100a adição disse 
que despois de vir Sancho dauilla general do exercito de sua 
majestade a estas partes dentre douro e minho entrara na çi- 
dade do porto estando na vi la de liarçellos mandou ele so- 
plicante seu ilho Saluador da mezquita com os uereadores 
desta vila que delta andaram absentes pelo seruiço de sua 

e 
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magestade e o dito general mandou a esta vila manoel de 
Sousa pacheco que da dita prisam O mandou soltar ao suplicante 
DO' que não ha duvida o suplicante ser muito anexado peflos 
da parte de dom a0t00i0 por ele suplicante ser da noz e ser- 
uiço de sua magestade e assistir sempre em ter a sua voz e al 
não disse e assinou. Christouão dazeuedo o escrevi. Feriam 
pimentel/ Monteiro. . 

Aos vinte e sete dias do mez abril de mil e quinhen- 
tos e oitenta e hum anhos no paço do conselho delta estando 
a i  Joam Monteiro enqueredor e le  enqueredor fez perante sy 
vir as testemunhas ao diante nomeadas as quaes deu jura- 
mento dos santos auangelhos sobre que puseram suas mãos 
direitas e sob o cargo do dito juramento as preguntou da ina- 
neira seguinte. Christouão dazevedo o escrevy. 

Pantalliào gonçaluez barbeiro e morador em a rua de 
sancta maria desta vilfa de Guimarães testemunha jurado sobre 
os sanctos auangelhos e preguntado pellos costumes e cousas 
deles disse nada. Preguutado ele testemunha pela oitaua 
adicain da pitiçam a que somente foy dado que lhe foi lida 
disse que era verdade vindo a esta vi la peru dalpoem corre- 
gedor pelo Sl1[loI` dom Antonio despois que dom antonio en- 
trou na cidade do Porto o dito corregedor prendeu ao sopli- 
cante francisco da mesquita e o mandou a cada da correição 
desta vila onda metem prezes de casos muito granes sendo 
o suplicante de missa e homem fidalgo e muito nobre e o 
prendeu por ele suplicante ser da voz de sua rnagestade e 
quedo o soltaram pagou a caçeragern ao carcereiro e que isto 
sabe e le  testemunha por estar preso na dita cadea e o dito 
corregedor 0 prender tombem a e le  testemunha por ser da 
parte de sua magestade e que nisso não ha duvida e al não 
disse e assinou Christouão dazevedo o escrevi: / Pautalliâo 
Gonçaluez / Monteiro. 

Miguel de morgado morador nesta villa de guimaraes 
testemunha jurado sobre os sanctos auaugelbos e preguntado 
pelos costumes e cousas deles disse nada. Preguntado 
elle testemunha pelo contendo em a pi tição e adições d'ella 
que lhe foram lidos disse que era verdade que tanto que os 
gouernadores deste reino se absentaram logo nesta v i la  co- 
meçarão a reparar os muros e castelo delta pera delfensâo 
da dita vi la e taparam algumas das portas como foy a porta 
da garrida que esta junto das casas do soplicaute e logo se 
disse publicamente que bo suplicante por a dita porta ser hua 
das serueutias prineipaes desta vila quesera fazer com que 
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deixasem hum postigo aberto e por ser pessoa fidalga e pode- 
rosa e tio de diogo lopez da mezquita capitão rnoor e amigo 
de pantallião de saa o poro lho llälll consentira por terem 
suspeita como tinhão que o suplicante pelas ditas rezes fosse 
da parte de sua majestade .como foi de maneira que a dita 
porta se tapou toda e alguns do poro diseram que se o so- 
plicante quisese impedir o tapar da dita porta que se tocasse 
tambor e que iriäo lá. com.soldados e que ele não faltaria 
nem tolheria o fecl1ar-se a dita porta e mais não disse. 
Preguntado pela primeira adição da petição que t e  foi lida 
disse que hera verdade e foi notorio que tanto que o snnr dom 
antonio entrou na cidade do porto nesta vila oure grandes 
aluoroços e rebolidos e ajuntamento de gente e os que eram 
da parte do snnor dom Antonio diziam mal do suplicante e 
dos mais que eram da parte de sua magestade e lhe lançauâo 
remoques e lhe chamarão tredores I]0 que afrontarão a e le  
suplicante e al não disse. Preguntado pela segunda adição 
disse que era verdade que tanto que o soror dom Antonio 
entrou no porto e aqui veo a nona se disse geralmente que 
os da parte de dom antonio quiseram afrontar Fernão Coutinho 
hindosse desta villa com. temor do dito SIIHOI' e que o ouueram 
de matar e o prenderam e que despois o dito feriam Coutinho 
se recolheu por não poder fugir a casa do suplicante e que 
estando laa neste poro houue aluuoroço dizendo que de casa 
do suplicante lançaram armas por sina do muro pera fora 
pera os parentes do soplicaute e pera os castelhanos e so- 
bre isso oure repique de sinos e tambores e acodio muito 
do poro assá de pee como de cauallo e faliararn mal do so- 
plicaute dizendo que era da parte de castela e que e le  e 
seus parentes erro todos tredores e al não disse. Pregun- 
tado e le  testemunha pela terceira adição disse que era ver- 
dade que depois da dita gente junta por auer nona que os 
criados de Diogo lopez da mesquita sobrinho do suplicante le- 
uauam as armas que de casa do suplicante se lançaram por 
sina do muro foram aras delles e os seguirão e lhos toma- 
ram e as trouxeram a esta vila com festa e alegria a modo 
de grande empresa e mais não disse. Preguntado pela 
quarta adição disse que quando a gente veo com as ditas ar- 
mas oure muitos votos que todos fossem a casa do suplicante 
e lhe tomassem as armas e poluora que tiuesse pois era cas- 
telhano e houtras pessoas o nam conseutirao e atalharam a 
isso dizendo que 0 suplicante hera fidalgo e poderoso e que 
nisso lhe fariam muita afronta e sem embargo disso foram laa 
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alguns do poro e ouuio dizer que lhe tomaram certas armas 
e que sabe que o suplicante sempre esteue nesta vi la e nunca 
se quis ausentar e al não disse. Preguntado pela quinta 
adição disse que geralmente se dizia que o suplicante e seu 
sobrinho diogo lopez capitão moer heram da parte de sua ma- 
gestade e que se aconselharão hum com o outro e que todos 
se entendido e por ysso praguejarão dele os da parte de dom 
aotonjo e assy diziam que por essa uia saluador da mesquita 
ilho do suplicante aceptara a capitania de ambrosio vas gol- 
lias em tempo que estaua dom antonio em aueiro pella regei- 
tarem houtros que a seruiam por dom antonio e mais não 
disse. Preguntado pela sexta adiram disse que era ver- 
dade que despois que o snnor dom antonio entrou na cidade 
do porto mandou a esta v i la  hum corregedor que cliarnauão 
peru dalpoern o qual deu asou das pessoas que eram da parte 
de sua magestade e lhes tomara suas fazendas e preudeo ao 
suplicante pelo achar culpado por ser tãbern da parte do dito 
soror e saluador da mezquita seu ilho capitão e diogo lopez 
da mezquita seu tio 1 capitão moer se absentaram desta villa 
pollos não prenderem e al não disse. Preguntado pela se- 
Lima adição disse que e le  testemunha ouuio dizer por esta 
vila que as Justiças de dom antonio foram a casa do sopli- 
cante e lhe tomarão algüas armas que acharam no que lhe 
fizerão afronta e al não disse. preguntado pela oitava 
adição disse que ele testemunha ouuio dizer e f`oy notorio que 
o dito corregedor mandou o suplicante ha cadeia da correiçào 

onde metem presos de casos granes e malfeitores no que 
outro sy se dizia que o suplicante fora vexado e injuriado por 
ser homem dalgo e de muita renda e dos prinçipaes da terra 
e sacerdote de missa e quando sahío da dita cadea se disse 
notoriamente que paguara a caçeragem e esteue preso até o 
soltar Manoel de Sousa pacheco justiça moer do campo do 
terço de Sancho dauilla e uam ha druida o soplicanle ser ave- 
xado e ter trabalho por ser da parte de sua magestade e al 
não disse nem aos mais que lhe forço lidos e assidrou. Chris- 
touão azevedo o escrevy Miguel de morgado / Monteiro. / Aos vinte e sete dias do mez abril de mil e quinhentos 
e oitenta e hum anos na villa de Guimarães nas pousadas 
de mim taballião estando ali .learn monteiro emqueredor a 
requerimento do requerente do suplicante fez perante sy vir 

/ 

1 Aliaz sobrinho. 
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a testemunha ao diante nomeada ha qual deu juramento 
dos sanctos auangelhos sobre que paz sua mão direita e sob 
carrego do dito juramento 0 preguntou da maneira seguinte. 
llhristouão azevedo O escreve. 

Jeronimo dafonseca morador nesta vi la de Guimarães 
testemunha jurado sobre os sanctos auangelhos e preguntado 
pelos costumes e cousas deles disse nada. Preguntado 
ele testemunha pello contendo em a pitição do suplicante que 
lhe foy lida disse que e le  testemunha hcuuio dizer geralmente 
por esta vila que quando taparam a porta de guarrida que o 
suplicante e seu [ilho quiseram que ficara hum postigo aberto 
pera se seruirem de pee por ela. E que o poro o nam qui- 
sera consentir por terem suspeita no suplicante por ser fidalgo 
e parente de mateus mendez de carualho e lourenço de car- 
ualho e amigo de pantallião de saa e doutros fidalgos e de 
gonçalo coelho e de seu genro Francisco machado e tio de 
diogo lopes da mesquita que todos erro do seruiço de sua 
magestade e geralmente se dizia que o poro por isso nem 
quisera que o postigo ficasse aberto e ha dita porta se tapou 
toda e assy ouuiu dizer que os da parte do sunor dorn anto- 
nio determinaram que se tocasse tambor e se ajuntasse gente 
pera que o suplicante não em pedisse 0 tapar da dita porta e 
al não disse. Preguntado pelo contendo na primeira adição 
disse que tanto que dom antonio entrou no porto nesta vi la 
oure grande aluoroço e ajuntamento neste poro e de norte 
andara gente sobre o muro junto das casas do suplicante e 
algumas pessoas dos que guardaram falauarn pallauras inju- 
riosas e de escandalo contra o suplicante por ser da parte de 
sua magestade o que sobre e le  testemunha pelos ouuir e 
mais não disse. Preguntado e le  testemunha pela segunda 
adição disse que fernarn Coutinho captam rnoor de castelo 
tanto que soube que dom antonio era entrado DO porto se s a i o  
desta vila e ha porta de Sam Domingos o tornarão os que 
herdo da parte de dom antonio e o trataram mal segundo ge- 
ralmente se disse e o dito ferram Coutinho se recolheu des- 
pois a casa do soplicaute e hum dia oure aluoroço e repique 
de sinos dizendo que da casa do soppiicante lançauâo armas 
por sina do muro para FOra ao que acodio muita parte deste 
poro e muitos deles praguejarão do suplicante e diziam que 
ele as rnandaua lançar para seus parentes por todos serem da 
parte de castela e soltaram palauras mal faladas descandolla 
contra o dito suplicante por ser da voz de sua magestade e O 
injuriarão e o afrontarão e al não disse. Preguntado pela 
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terceira adição disse que tanto que a gente acode assy de pee 
como de cauallo foram logo no alcanço dos criados de diogo 
Lopez damesquita capitam moer sobrinho do suplicante que 
leuauam as ditas armas e lhes tomaram e trouxeram a esta 
vila com bandeira erguida e festa como se fora grande em- 
preza e mais não disse. Preguntado pella quarta adiram 
disse que despois que a dita gente ueo com as ditas armas e 
houtro fato algas delles foram a casa do suplicante e lhe dise- 
ram que lhe desse as armas e poluora e qualquer munição 
de guerra que tivesse e se sahisse da villa pois não queria 
ter a voz de dom Antonio e o soplicaute lhes respondera que 
se uam aura de sa i r  fora da vila e heis podia morrer e que 
as armas nem a munição não tinha para lhe dar e recebeu 
afronta mas contudo se não saíra da villa e sempre resido 
nela e sofreu muitos embates e pallauras de escandolla por 
ser da parte de sua rnagestade e que isto sabe e le  testemunha 
pelo ver e mais não disse. Preguntado pela quinta adição 
disse que publicamente se disse nesta vila e he notorio que 
o suplicante he da parte de sua majestade por dadiuas e 
peitos que lhe tinham prometidas e diziam geralmente por 
esta vila que sua magestade lhe tinha prometido o mosteiro 
da costa pera Saluador de mezquita filho delle suplicante e 
que saluador da mezquita seu filho aceitou a capitania de que 
foy captam Ambrosio Vaz por seruir a sua magestade por 
naquelle tempo não auer quem a quisese aceitar pelo perigo 
que nisso aura e al não disse. Preguntado pella sexta 
adiçarn disse que despois que dom Antonio entrou na cidade 
do porto mandou a esta vila hum corregedor o qual deuasou 
das pessoas que erro da parte de sua magestade e por achar 
culpado ao suplicante o prendeu e seu ilho saluador de mez- 
quita e diogo lopez de mesquita se ausentaram com temor de 
dito corregedor e por isso não foram presos e al não disse. 

Preguntado pela septima adição disse que e le  testemunha 
ouuio dizer por esta vila que 0 dito corregedor fora a casa 
do suplicante e lhe tomara as armas que lhe achara entre as 
quaes fora hum montante guarnecido de prata peito soplicaute 
ser da voz de sua rnagestade e não da de suor Uom Antonio 
e al não disse. Preguntado pela oitaua adição disse que 
o suplicante he fidalgo e tem muita renda e he sacerdote de 
missa e recebo muita afronta por ser das ditas callidades 
em o meterern na cadea da corretçâo onde estão presos la- 
drões e homens de granes dellictos e al não disse. Pre- 
guutado pela nona adiram disse que 0 suplicante como dito 
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tem foy preso e o mandou soltar manoel de Sousa pacheco 
justiça-moor de campo que a esta vila neo mandado de san- 
cho dauilla e o suplicante to anexado e afllrontado por ser 
do seruiço de sna rnagestade e al não disse e asinou Christo- 
não dazeuedo tabelião o escrevi Jeronimo da Fonseca /. Mon- 
teiro /. 

Aos vinte he noue dias do me dabril de mil e quinhentos 
e oitenta e hum êl.[l[los em a villa de Guimarães nas pousadas 
de mim tabellião estando a i  manoel leitão emqueredor a re- 
querimento do requerente do suplicante fez perante sy vir a 
testemunha ao diante nomeada a qual per juramento dos san- 
ctos auangelhos preguntou da maneira seguinte Christouão 
dazeuedo o escreuy. 

.toam de sequeiro morador nesta vi la de Guimarães 
testemunha jurado sobre os sanctos auangelhos e preguntado 
pellos costumes e cousas d'elles disse nada. 

Preguntado ele testemunha pelo contendo em a piti- 
ção do suplicante que lhe foy lida disse que he verdade que 
tanto que veo nona a esta vi la que aura guerra antro cas- 
tella e portugual nesta vi la se fechou as portas dos muros de 
pedra e cal todas somente ficaram a porta da vila do toura e 
a do campo da feira que a estas fizeram portas nonas e as 
mais de pedra como dito tem em a qual entrou a porta da 
guarrida que he junto das casas e moradas do suplicante e 
ele testemunha ouuio dizer que o suplicante requerera que 
lhe deixassem hum postigo pera seruentia da dita vi la e que 
o queria mandar guardar ha sua custa por ser haja porta das 
grandes seruentias desta vila e ter muita necessidade do pos- 
tiguo e muitas pessoas desta vila se ajuntaraân e uam consen- 
tiram que ficasse postigo e se tapou toda da maneira que dito 
tem como ora estas Lapada e que he uerdade que o suplicante 
he pessoa Íidalgua e de nobre geraram e como tal se trata e 
no tempo do fechar da porta se dizia por esta villa que o`so- 
plicante hera da parte de sua magestade e muito amigo de 
pantaliao de saa e se temido que desse polia dita porta en- 
trada em esta villa e al não disse. Preguntado pella pri- 
meira adição disse que he uerdade que no muro sobre a 
porta que dito tem estar fechada junto has casas do suplicante 
aura guarda todas as toutes per mandado dos capitaes onde 
ele testemunha foi de guarda algumas noites e isto ao tempo 
contendo na adiram e al nam disse. Preguntado pela se- 
gunda adição disse que he verdade que vindo feriam Coutinho 
pera entrar nesta vila porque aura pouco espaço que sahira 
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delta e vindo chegara nona que o Sl'llloI` dom antonio entrara 
no porto pelo que oure aluoroço nesta vi la e oure repique e 
muita gente posta em armas e a0 tempo que o dito fernain 
Coutinho tornou pera sahir pela porta da v i la de Sam do- 
mingos fora saltar com elle muita gente deste poro e ho tra- 
taram mal de palauras injuriosos e o deceram do cavallo e o 
ferirarn e preuderãc e muito maltrataram e o leuaram a casa 
do corregedor desta comarca e d a i  o suplicante o leuou para 
sua casa e o teue fel la o qual ferrão Coutinho era enlegido 
por alcaide-moor do castelo e não ha druida ser muito 
maltratado e afrontado e tudo se lhe fez por o dito fernarn 
Coutinho se dizer publicamente ser da parte do seruiço de 
sua majestade e que lie verdade que ein hum dia de Sam 
Francisco oure repique nesta villa assy no sino do castelo 
como de nossa sonora dcliueira desta villa a que se ajuntou 
muita gente com armas e tambores e se dizia publicamente 
que das casas do suplicante se lançauarn muitas armas e ban- 
deira por r i a  dos muros que estão junto ha dita casa pera a 
banda de fora o que se dizia que se botara pera os paren- 
tes do suplicante se apresseuerem para o seruiço de sua ma-` 
gestante e al não disse. Preguntado pela terceira adição 
disse que he verdade que a gente que assy se ajuntou com 
armas e tambor a modo de guerra foy correndo até obra de 
sete ou oito tiros de besta desta vila e a i  alcançaram certos 
criados e hum escrauo e firma escraua que leuauarn armas e 

uma bandeira de campo e outro fato que era de diogo Lopez 
da mesquita captam-moor nesta v i la e sobrinho do sopli- 
cante filho de hum seu irmão que estaua em uma sua quinta 
pera onde os criados e fato l ia e a i  lhe tomaram o dito 
fato e bandeira e trouxeram a esta vi la com grande aluoroço 
e neste tempo trataram mal os ditos creados porque uam 
querido deixar tomar 0 fato e al n o  disse. Preguntado 
e l e  testemunha pela quarta adição disse que he verdade que 
vindo esta gente como dito tem logo se publicou que dessem 
na casa do seplicaute e a buscasem e llle tornassem todas as 
armas que lhe achassem e assy poluora e todo o mais de 
guerra de que o suplicante to anisado que se sahisse que o 
auiäo de atíroutar e o soplicaute se uam quis s a i r  e sempre 
esteue nesta vi la como hora estas dizendo que quer o matas- 
sem quer não que se não aula de sahir e que he verdade que 
logo algüas pessoas entraram com ele soplioante em sua casa 
armados de ancas e arcabuzes e lhe buscaram a casa se tinha 
algumas armas e nesta volta deram juramento ao soplicaute 

se 



52 

que desse e declarasse as armas que tinha em sua casa assá 
suas como de alguns seus parentes e isto com pallauras gros- 
sas e mal faltadas do que o suplicante respondeu brandainente 
pello não allrontarem que as daria e dana certas lanças e 
aremessões que Linha em hum lanceiro e hum arcabus e as 
mais armas que tinha suas da sua casa dizendo que já que 
lhas hino tomar que a i  as pinhão que lhas não tolhia e tudo 
isto lhe foy feito por se dizer e ter ser da parte e do seruiço 
de sua magestade e al não disse. Preguntado e le  teste- 
munha pella quinta adição disse que he verdade que entrando 
0 SIIl1l` dom antonio na cidade do porto logo mandou a esta 
vila hum com-gedor que se chamara peru dalpoern e hum 
meirinho que se chamara francisco corres o qual corregedor 
dizem que trazia alçada e deuassaua publicamente das pessoas 
que foram e eram da parte de sua magestade contra O SInal[lol` 
nom antonjo e procedia contra as pessoas que achara culpadas 
e que lie verdade que procedeu contra diogo lopez da mes- 
quita sobrinho delle suplicante ilho de seu irmão per carta de 
edites, por estar a este tempo auzente e fugido e prendeu ao 
suplicante na cadea publica da correiçain desta vila sendo 
pessoa fidalga e se dezia que o mesmo ouuera de fazer a seu 
ilho Saluador da mezquita senão fugira e al não disse. 
Preguntado pela oitaua adição disse que he verdade que o 
sophcante foy preso por mandado do dito corregedor como 
dito tem e leuado á cadea da correiçam honde estão presos 
por grandes dillictos e logo se disse publicamente que o dito 
meirinho Francisco corres lhe tornara hum montante com a 
empunhadura de prata e que he verdade que o suplicante he 
fidalgo e sacerdote de missa e al n o  disse. Preguntado 
e le  testemunha pela nona adição disse que he verdade que 
ganhando Sancho da v i la captam de sua magestade a cidade 
do porto ao snuor dom Antonio o suplicante mandou a seu Ii- 
lho sanador da mesquita em companhia das pessoas da go- 
ueruança que erro da parte de sua majestade e que andaram 
absentes por seu seruiço até este tempo o qual capitão tanto que 
assy guanhou a cidade do porto mandou a esta v i la  manoel 
de Sousa pacheco justiça maior por sua magestade e dizem 
que mandou soltar ao soplicaute que assy estaua preso pelo 
corregedor do snnor dom antonio e al não disse nem aos 
mais que lhe foram lidos e assinou. Ghristouão azevedo o 
escrevi. Joam de sequeiro / leitão. 

Aos dons dias do me de m a o  de mil e quinhentos e 
hoitenta e hum anos em a quinta da carualhosa que he na 
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freguezia de Sam João de brito a qual quinta he do snnor 
Fernam Coutinho dazeuedo e em as casas da dita quinta es- 
tando a i  Joam monteiro emqueredor fez perante sy vir a tes- 
temunha ao diante nomeada à qual deu juramento dos sanemos 
auangelhos e soh careg'o do dito juramento a preguntou da 
maneira seguinte. Christouão azevedo 0 escrevy. 

0 snnor ferram Coutinho azevedo testemunha jurado 
sobre os santos auangelhos e preguntado pelos costumes e 
cousas delles disse nada. 

Preguntado ele testemunha] peito contendo em a peti- 
çam do suplicante que lhe foy lido disse que he verdade que 
tanto que gouernadores deste reino se ahsentaram na vila 
de Guimarães começaram logo de reparar o castello muro e 
portas da dita v i la pera defenssão delta e taparam al,‹ruas das 
portas corno toá a porta da guarrida que esta junto das casas 
do suplicante que he haja das prinçipaes seruintias da dita 
villa e ho suplicante quisera que deixaram hum postiefuo 
aberto na dita porta pera se seruirem de pee e o poro lho 
nam quis consentir por terem suspeita que elle hera da parte 
e voz de sua majestade e se ajuntaram muitos do dito poro 
e assentaram que a dita porta se tapasse toda como tapou e 
assá tãbem por o suplicante ser pessoa fidalgua principal da 
vila e tio dos filhos que ficaram de dioao da mezquita seu 
irmão que Sam enteados de pantaliião de saa que foy casado 
com dona loiza cunhada do sopricanle e ma dos alhos do 
dito dioeo da mezquita e parente e amigo dos mais conteudos 
na petição que todos são fidalgos pelas quais rezes na dita 
vila o tinham por suspeito e diziam que e le  aconselhara 
diogo lopez da mizquita seu sobrinho captam moer da dita 
vila nas cartas e recados que mandara pantallião de saa e 0 
conde de lemos que todos se cariavam no serviço de sua ma- 
gzestade e por essa causa se disse publicamente que Dam qui- 
seram consentir que ficasse postigo algum aberto e al não 
disse da pitiçam. Preguntado polia primeira adição disse 
que era verdade que tanto que á dita villa veo nona que o 
snnor dom Antonio vinha sobre a cidade do porto na dita 
villa oure grande aluoroço d'ajnntarnento e passando pela 
porta do suplicante os que erro da parte do snnor dom Anto- 
nio lançarão remoques e olharão para a casa do suPlicante 
dando a entender que o suplicante hera do seruiço de sua ma- 
gestade e não de dom Antonio e isto sabe elle testumunha 
por andar na dita vila e o ver e nisso faziam afronta ao so- 
plicante e mais não disse. Preguntado ele testemunha 
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pela segunda adiram disse que era verdade que despois que 
0 senhor dom Antonio entrou na cidade do porto ele teste- 
munha saindo hum dia da dita v i la bonde estaua por captam 
moer do castello em seruiço de sua majestade pera vir pera 
sua casa receoso do sensor dom antonio lhe mandar fazer al- 
gum dano ha porta da vila de Sam domingos (la dita vila se 
ajuntou o poro da dita vila com lanças e espinauardas e ou- 
tras armas e quiseram matar a e le  testemunha e lhe corta- 
ram as redeas ao cavalo e o feriram a elle e a hum seu es- 
crauo e O afrontaram e prenderam e o leuarã a casa do cor- 
regedor e por ser do seruiço (le sua mageslade e pelo sopli- 
cante ser seu amigo e ter com ele rezão de amizade se foy 
pera sua casa. E estando a i  recolhido no poro oure aluoroço 
dizendo que de casa do suplicante se lançaram muitas armas 
e poluora para a banda de fora e que eram pera os seus pa- 
rentes do suplicante que erro do seruiço de Sua rnagestade e 
que o suplicante os fauorecia por ser da sua voz e do seruiço 
de sua rnagestade e pera isso repicaram sinos e tangerarn 
tambores pera que a gente se a juntasse como ajuntaram e 
acudiram a isso e al nam disse. Preguntado pella terceira 
adiram disse que era verdade que tanto que o poço foyjunto 
assy gente de pee como de cauallo foram no alcance dos cria- 
dos de diogo lopez da mesquita de lima sobrinho do suplicante 
e captam moer na dita vila ilho (lo seu irmão e lhe toma- 
ram as armas e o mais fato que leuauam e tudo trouxeram 
ha dita vila com tambor e bandeira erguida com muita feesta 
cuidando que faziam tombem nisso uexação e afronta ao so- 
plicante por ser seu tio do dito diogo lopes da rnezquita para 
o qual se deitaram as ditas armas e al não disse. Pregun- 
tado pela quarta adiram disse que vindo a dita gente com as 
ditas armas e mais fato logo d a i  a pouco espaço foram al- 
guas pessoas do poro a casa do suplicante estando elle teste- 
munha ahi entre os quaes hia frey Francisco de sancta .ana 0 
qual disse ao suplicante que tinha omiziados em sua casa 
do seruiço de sua rnagestade e coro ele ia a mais gente com 
armas chutas e pistolletes e lhe buscaram a casa com anexa- 
ções e soberbcsamente tendo pera sy que era do seruiço de 
sua magestade como hera no que lhe fizera'n ailronta e muita 
escandolla por ser pessoa de calamidade dalgo e sacerdote de 
missa e 0 dito suplicante ficou muito afrontado do que as 
lhe fizeram e algumas pessoas lhe aconselharam que se saísse 
da vila e o sopricante o uam quis fazer dizendo que ainda 
que lhe lizesesein todas as mais anexações e.affrontas que po- 
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dessem que não se hauia de sa i r  e na dita vila aura de 
morrer polo seruiço de sua rnagestade e isto sabe ele teste- 
munha por a o tal tempo estar em casa do suplicante ho ver 
e al não disse. Preguntado pela quinta adição disse que 
era uerdade que publicamente se dizia na dita vi la que o so- 
plicante hera da voz de sua majestade por dadiuas e peitos 
que lhe prornetião e assi d i g o  lopez seu sobrinho e assy di- 
zião que o dito diogo lopez se regia e gouernaua por conselho 
e parecer do suplicante seu tio nas cousas do seruiço de sua 
rnagestade e tal hera publica voz e fama e assy se dizia tam- 
bem publicamente que o dito diogo lopez rnandara soltar e 
leuar ao porto o capitão ingrez que 00 castelo da dita villa 
estava preso por parecer e conselho do dito suplicante e outro 
sy se dizia pela dita vila que manoel da Cunha da rnezquita 
sobrinho do suplicante fora com gente da dita vi la e seu 
termo em soccorro da cidade do porto por serviço de sua ma- 
gestade por conselho do suplicante e assi se dizia tombem que 
e le  fizera com que Saluador da mezquita seu ilho fora capi- 
tão da companhia que ambrosio Vaz sereia na dita villa pelo 
dito ambrosio Vaz a uam querer seruir seruindo-a dantes em 
tempo do sor dom antonjo e al não disse. Preguntado elle 
pela sexta adiram disse que he verdade que despois que O 
soror dom antonio entrou na cidade do porto mandou ha dita 
vila hum corregedor coro alçada ao qual chamarão peru dal- 
poem o qual deuasou das pessoas que eram do seruiço de 
sua magestade e por achar culpado ao suplicante o prendeu e 
seu ilho Saluador da mesquita como diogo lopez da mezquita 
se absentararn por não serem prezes e at não disse. Pre- 
guntado pella septirna adição disse que e le  testemunha des- 
pois de se s a i r  de casa do suplicante e estar em sua casa 
onuio dizer pella dita vi la a muitas pessoas de credito que 0 
dito corregedor antes que prendesse ao suplicante fora a sua 
casa com outros escriuães e officiaes de justiça e lhe tomaram 
as armas que lhe acharam no que se dizia que lhe .fizeram 
muita afronta e al não disse. Preguntado pella oitaua 
adição disse que era uerdade que quando prenderão ao sopli- 
cante no dia que o prenderão elle testemunha foy a casa do 
corregedor peru dalpoem a negociar e subindo pela escada 
asma encontrara ao suplicante decendo pela dita escada 
abaixo com muita gente lhe disse snnor que he isto como vin- 
des assá e o suplicante lhe respondera ou preso pera a cada 
da correição com muita dor e vergonha e acabado e le  teste- 
munha o negocio a que hia a casa do corregedor fora logo 
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visitar ao suplicante a cadea da correição honde o achou preso 
asentado em um escabello com homens baixos e as com as 
lagrimas nos olhos sentindo a muita afronta que lhe guiam 
feito por ser homem fidalgo de civilidade e sacerdote de missa 
e ouuio dizer que quando o suplicante chegara preso a porta 
do corregedor o dito corregedor lhe dera de mão da janela 
dizendo que o Ieuassem á cadea que o não queria ouuir e 
que a rogo doutras pessoas o ouuira e que isto ouuio ele tes- 
temunha a pessoa de muito credito que o urra e meterem ao 
suplicante na cadea da correiçam por ser do seruiço de sua 
magestade lhe fizeram coloria injuria e afronta e al não 
disse. Preguntado pelo nono artiguo disse que era verdade 
que o suplicante esteue preso até que manoel de Sousa pa- 
checo justiça mayor de campo de sua majestade foy ha dita 
villa e o mandou soltar e não ha druida o suplicante receber 
muitas afrontas e injurias por seruiço de sua majestade e 
por isso foy muito vexado e al não disse e assinou. Ghristouão 
dazeuedo tabelliam o escreuy / Fernam Coutinho dazeuedo / 
Monteiro /. 

E tomadas as ditas testemunhas como atroz faz menção 
pelo requerente do suplicante foi dito que nam queria dar 
mais testemunhas que com o dito das presruntadas lhe pas- 
sase seu estromento e lhe passey o presente Christouão daze- 
uedo tabelliam o sscrevy. 0 quoal estromento atras eu sobre- 
dito Cristouão dazeuedo do vale tabelleam do publico e judi- 
cial em ha villa de Guimarães e seus termos por ell rei nosso 
sor ás fel la dar dos proprios autos que em meu poder fi- 
quam com os quoaes os concertei com o tabeleam aodiante 
assinado e vae escrito ein vinte e tres folhas com este em 
que vae meu publico sinal e concerto sem cousa que duveda 
faça. 

Certefiquo e faço fee francisquo Borges taballiam do pu- 
bllique nesta vila de guimaraes e seus termos por ell rei 
coso senhor que a letra da sobscriçam do estromento aras 
proximo e sinal puhlliquo ao pe dele he feito escrito e asi- 
nado por mão letra e sinall publico de cristouão dazenedo do 
vale taballiam do puhlliquo e judicial nesta dita uilla e oje 
em dia serre seu oficio e a suas cousas se da inteira fee e 
credito e por me ser pedido esta sertidam de reconhecimento 
ha pesei oje oito dias do mas de ma.io de mdlxxxj a. e aqui 
asilei do meu sinall puhllico que tal he + . 
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Gertefico eu antonio fragoso Zuzarte de Guimarães 
tabelliam do publico na dita vi la he termos por el rei noso se- 
nh0r que ha letra da servidão do instrumento aras escrito e sinall 
publico ao pee he de Christouão dazeuedo tabelliam do ppu- 
blico e judicial na dita vi la e o reconhecimento he da letra 
e sinal! de Francisco borges tabelliarn publico na dita vila que 
até g0 ra servem os ditos oflicios. Em Guimarães os oito de 
mayo de rnill he quinhentos e oitenta ( s i )  3.I1IlOS he asinei de 
meu ppublico sinal] + . 

Certidão do corregedor de guimarães de como 
fez gente na dita vi la no a n o  de 81 por mando 
de sua magestade para auer de acudir aos lugua- 
res marítimos por andar francisco arque na costa 
deste reino. E 0 suplicante saluador da mesquita 
se ueo offrecer a e l e  com sua pessoa e criados. 
E tornou a ser reeleito dita companhia que ser- 
ui0 nas alterações passadas. E esteue prestes e 
dado menagem para com e l a  acedir aonde com- 
prisse ao seruiço de .s. magestade. 

he necessário hunas certido‹'~s 
mandado que teve de sua majestade por o ingres francisco 
drague andar este uerão passado nesta costa e se temer po- 
der desembarquar e saltear em terra como para o mais que 
cumprisse ao seruiço de sua magestade fez gente nesta villae 
mandou aparelhar e estar prestes pera socorer aonde fosse ne- 
cessario e e le  suplicante se veo oferecer a v. rn. com sua fa- 
milia (?) e creados para o que cumprisse ao seruiço de sua 
majestade pera o qual erecto v. m. com a camara ho ellege- 
rão por capitão de hua companhia desta vi la que elle supli~ 
cante serôdio e por sua majestade no tempo das alterações 
passadas esteue prestes todo esse tempo aras e dado menaje 
para com a dita companhia auer de socorer aonde V. m. man- 
dasse e fosse necessario. Pede a v. m. mande ao scriuão 
da camara e a Antonio da costa vilas boas que do sobredito 
se pesem as ditas certidões autenticas 

E. n. M. 

Suor. Diz 0 Iicenceado saluador da misquita que a ele 
de como v. m. por aniso e 

0 licenciado João Hill abreu corregedor por el rei nosso 
senhor certefiquo a quantos esta minha certidão virem que he 

26.0 Auto. 5 
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verdade que eu este ano presente tine aniso e a i  prouizão do 
dito SHOT porque fui certo que ho ingeres francisquo drague com 
sua armada andara na costa deste reino lloguo per mandado 
de sua majestade fiz gente e a puz em ordem para com e l a  
acudir contra a dita armada a quoallquer posto e parte que 
foze necezario e tanto que ha dita prouisão he guizo me foi 
dado lloguo antão o llecenceado saluador da mesquita fidallguo 
e morador nesta vila suplicante se me vejo ofrecer para ir ao 
seruigo do dito senhor com sua pessoa qeriados e vista a cal- 
lidade de sua pesos foi eleito por capitão duma companhia 
que e le  ja serôdio por sua magestade e como tall foi à camara 
desta vila aonde deu sua menagem e lhe foi tomada e acei- 
tada em forma devida e sempre para iso esteve prestes e apa- 
relhado e isto tudo pasa na uerdade e consta doutos e por as 
ser lhe mandei passar a presente azinada a quoal vae 

serre feita na dita vila de Guimarães aos dezanove 
dias do mez outubro antonio da costa vi las boas escriuão da 
correição pello dito senhor a fez ano de nacimento de HOSTE 
senhor Jezu christo de mil e quinhentos oitenta e sete anos. 

João Gil d'abreu. 

<fl*) 

Certidão de djogo lopez da mesquita de como 
indo e l e  para entrar na fortaleza de maluque foi 
na sua companhia por mandado do viso Roy dom 
Antão de NoroNha lopo da mesquita por todas as 
ilhas do arcepelago de maluque estarem alavan- 
tadas. E quoando a armada dos acheus veo a ci- 
dade de maluco se achou sempre nas urgias"'com 
suas armas e assi se achou com gonçalo pereira 
captam mór armada do sul na tomada da ilha 
de ito e Ilhas daboyno onde pel sou algumas ve- 
zes e que em serviço de S. A. falleceo. Certifiqua 
o mesmo Lourenço de carualho e João Martins 
Ferreira. 

e 

Gertefiquo eu jogo lopez de rnezquita que estando eu 
para entrar na fortaleza de maluque mandou o visorej dom 
antão de noronha a lopo da mizquita em minha companhia 
as partes de maluque por todolos as ilhas do arcepelegzo de 
maluque estarem aleuantadas e de guerra (?) contra nos he o 
dito lop0 de rnizquita enuernou em rnalaga quando ha armada 
dos achem ueo a dita cidade aonde se achou nas urgias e 
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mais estancas de noite he de dia com suas armas he he 0 fes como se dele esperara he as certifiqo que se achou 
com gonçalo Pereira capitão~rnor de mar do sul na tomada da ilha de to em as ilhas da bovino aonde pelejou algüas ve- 
zes e arndãndo seruindo S. A. com os trabalhos da guerra 
adoceo e morreu de doença e por me saluador da misquita 
yrmão do dito Lopo de mizquita me pedir esta certidão lha 
pasey he na verdade oije 20 de Janeiro de 158! anos. 

d i go  lopes de mizquita de lima. 

Sertífiquo eu Lourenço de carualho yr llop0 da mezqujta 
ilho de francísquo da mezquita foi a malloquo en companhia de diogo lopez da mezquita a seruir a ell Rej coso sor por 
mandado do viso rej do antan de Noronha nas quais partes 
serujodo fallecejo por me ser pedida esta xertidan lha pesei 
na verdade en Lixboa o permeio de julho de oitenta e hum 
anos Lopo de carualho. 

Certifiqo eu Joarn martins ferreiro que Lopo da mizquita 
ilho de francisco da mizquita morador em gymarães foi a ma- 
loqo em companhia de diogo Lopez da mizquita por mandado 
do viso rey dom antão de noronha onde sjruindo a ell Rej 
noso sor avia muitos dias faleceu onde por muitas vezes pele- 
jou por seruiço do dito sor e por me ser pidida esta certidão 
a pesei em lixboa ao primeiro de julho de 81 anhos 

Joarn Martins ferreiro. 

doação dos seruiços de francisco da mees- 
quita a saluador da mesquita seu ilho. 

Em nome de deus Ameá. Saibharn quantos este estro- 
mento de doaçarn ireuoguavell virem que no ano do nasci- 
mento de nono senhor Jesu c r i s t o  de mil he quinhentos e oi- 
tenta e hum anos aos dezanove dias do mes de mao do dito 
ano em a vi la de gzujrnaraens na rua de Santjaguo nas casas 
da morada de francisco da mesquita fidallguo da casa delirei 
noso senhor estando ele ahi por ele foi dito em presença de 
mim taballjam publico e das testemunhas ao diante nomeadas 
que ele mandava requerer e pedir ha sua chatolliqua mages- 
tade elrej coso senhor rnerçes e satisfaçam dos seruiços que 
lhe tinha feito e sendo caso que apraza a sua magestade de 
lhe fazer ou quem seu r e g o  tiver das toes merçes faz pura 

na 



60 

e ireuoguauell doacarn a saluador da mesquita seu filho para 
que as aja e se logre delas conforme as prouizoens que sua 
rnagestade passar em fauor dele doaste e 00 sobredito seu fi- 
lho saltador da mesquita cede renuncia e trespasa as toes 
merçes e pede a sua majestade aja p o r e m  por lhe fazer merçe 
que consinta nesta doaçarn e eu tabaliiarn como pesos publica 
estipulante e aceitante em nome do dito saluador da mesquita 
uam presente aceitei esta doaram ha quoall ele doente outor- 
gou hum he muitos estromentos desta nota hã que foram tes- 
temunhas presentes feriam pimentell morador nesta v i la na 
rua da infesta e saluador de brito e bras mendez criados dele 
doente que todos aqui asinarão e eu francisco borges laballjam 
do publico nesta vi la de gujmaraens e seus termos por sua 
chatoliqua magestade eli rei noso senhor que este estromento 
de doaram em meu livro de notas note e dele o tirei escreuj 
e com ho propio o consertei e aqui meu sinal publico que 
t a l  he fiz + 

Digno eu João guomez tabelliaõ do Judicjall em esta 
vila de Guimarães e seus termos por eli rei nono senhor que he 
uerdade que a letra do instrumento e sinall publico é feita e 
asnada por Francisco borges tabeliarn de publico nesta vila 
e por verdade fiz esta certidaõ de reconhecimento em guima- 
rães aos desanoue dias do rnez de maio do a n o  de mblxxxj 
anhos e asinei de meu publico sinall + . 

Digno eu Manuel guonçalues tabaliaõ publico nesta 
vila e termos de Guimarães por sua catolica magestade el-rei 
noso senhor que a letra e sinal publico do estromento de doa- 
ção aras he de Francisco borges tabelliarn das notas na dita 
villa o qual oje em dia serre seo oficio e se da credito a seus 
estrumentos e por verdade o screvj e aqui meu publico sinal 
fiz que tal he oje em gnjmaraes a vinte de mao de mil qui- 
nhentos e oitenta e hum anos. + . 

(cozzizzúz). 

JOÃO DE MEYBA. 


